LECTIO DIVINA
SEXTO DOMINGO DA PÁSCOA ANO A
João 14, 15 – 21 
(Discurso do Adeus, depois do lava-pés, cont.)
Primeira promessa do Espírito 
15«Se me tendes amor, cumprireis os meus mandamentos (Sal.119.47.159), 16e Eu apelarei (pedirei) ao Pai e Ele vos dará outro Paráclito (I Jo.2,1) (para) que esteja sempre convosco, 17o Espírito (neutro em grego = pneuma , feminino em hebraico = ruah) da Verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê (verbo teorein) nem o conhece; vós é que o conheceis, porque permanece junto de vós, e está em vós.»
Jesus promete voltar 
18«Não vos deixarei órfãos; Eu voltarei a vós! 19Ainda um pouco e o mundo já não me verá (verbo teorein) ; vós é que me vereis, pois Eu vivo e vós também haveis de viver. 20Nesse dia, compreendereis que Eu estou no meu Pai, e vós em mim, e Eu em vós. ~

21Quem recebe os meus mandamentos e os observa (cf. I Jo.5,3) esse é que me tem amor (agapan); e quem me tiver amor será amado por meu Pai, e Eu o amarei e hei-de manifestar-me a ele.»
1 – LEITURA: O que diz o texto?

Perguntas para a leitura:

· Como se deve demonstrar o amor a Deus? Cumprir os mandamentos
· Quem receberá o Espírito Santo? Quem ama e cumpre a vontade
· Como se reconhece a verdade? Na fidelidade a Cristo!
· Que acontece com aqueles que vivem de acordo com o mundo? Não vêem nem conhecem
· O que os Discípulos deviam fazer para ser um com Cristo? Acolher, cumprir…
· Quem são aqueles que poderão ver ao Senhor? Os que permanecem nele…
. Quem é cego? O amor ou o mundo? O mundo não vê nem conhece a Deus…
Dicas de Leitura

1. Ao chegar ao sexto domingo da Páscoa, encontramo-nos com Jesus, que faz a promessa aos seus discípulos de lhes enviar o Espírito santo, que consolará o seu povo, o Paráclito (que significa advogado). Esta será a primeira de cinco ocasiões em que Jesus promete aos seus discípulos que os deixará o Espírito Santo. Podemos encontrar as outras quatro se lermos os capítulos seguintes a este, no Evangelho de João.

14,16. Paráclito, etimologicamente, significa "Aquele que é chamado para junto de alguém" com o fim de defender, proteger, assistir, acompanhar, consolar. Poderia traduzir-se por advogado, assistente, protector, consolador. O contexto deixa ver que se trata do Espírito Santo (15,26; 16,7-11). Outro Paráclito, porque é distinto de Jesus, também chamado Advogado em 1 Jo 2,1; não virá, porém, para o substituir, mas para continuar e aprofundar a sua missão (v.26). Tal como Jesus, também não falará por conta própria (v.24).
2. Jesus começa este texto ensinando a condição primordial para receber o Espírito Santo: amar e cumprir os seus mandamentos. Os Mandamentos, mais do que preceitos morais a cumprir, são todo o estilo de vida em união amorosa com Cristo.
Jesus faz esta promessa de enviar o Espírito Santo, porque sabe, de antemão, que seus discípulos estão tristes, preocupados ou desconsolados diante da ideia de sua partida iminente, e este Espírito indicar-lhes-á o caminho correcto que agora devem seguir.

3. Para os discípulos será um momento muito difícil a partida de Jesus, porque já não contarão com a presença de seu Mestre, não poderão ir buscar uma respostas às suas incógnitas, aos seus temores, às suas dúvidas. Não haverá quem lhes diga qual é a verdade. Por isso, Jesus faz referência que este Espírito será quem agora lhes ensinará a verdade: O Espírito que comunica a Verdade!
4. Jesus dá uma direcção muito importante neste texto: “o mundo não poderá vê-lo, os deste mundo não poderão receber o Espírito”. Viver de acordo com as normas ou mandamentos deste mundo separariam os discípulos do Espírito de Deus. Mas, por que é que os discípulos podem ver o Espírito? Como é que está no meio deles? Porque é o Espírito do próprio Jesus que se dará, é Cristo mesmo quem habitará neles, serão um com Ele e Ele estará neles, é por isso que a Escritura diz: “vós é que o conheceis, porque permanece junto de vós, e está em vós” (Jo.14,15).
5. É muito importante saber que hoje nos encontramos diante da dimensão trinitária de Deus, o Pai, na sua condição de Criador, o Filho, na sua condição de Redentor e o Espírito Santo na sua condição de Advogado e consolador. A Santíssima Trindade é um dos maiores e incompreensíveis mistérios ante os olhos humanos. Como três pessoas diferentes podem ser um mesmo Deus? Somente com os olhos da fé pode ser que os discípulos creiam nesta verdade. 
6. Novamente o texto faz referência a importância da obediência a vontade do Pai, dizem as Escrituras: “Quem recebe os meus mandamentos e os observa esse é que me tem amor” (Jo.14,21). Devemos notar esta insistência do evangelista em ressaltar a importância de cumprir as vontades de Jesus.

7. Somente vivendo de acordo com as exigências de Cristo poderá levar os discípulos a receberem o Espírito Santo, eles poderão reconhecer agora a verdade. Com isto demonstram também seu amor a Deus, e então poderão ver as coisas segundo os olhos de Deus e assim Jesus poderá ser conhecido em sua plenitude por eles.

Do texto percebemos que há um certo paralelismo: 

	Texto – Jo.14


	Versículo
	versículo

	Condições: amar Jesus e guardar a sua Palavra
	15
	21

	Dom do Espírito / Retorno de Jesus
	16
	18

	O mundo não vê o Paráclito nem Jesus
	17
	19

	Os discípulos reconhecem o Paráclito e verão Jesus
	17
	19

	O Paráclito e Jesus viverão nos discípulos
	17
	20


2 – MEDITAÇÃO: Que me diz o texto? O que nos diz o texto? 
Diante deste texto tão importante, devemos perguntar-nos:
Como estamos vivendo a nossa vida de discípulos de Cristo? 
As nossas acções estão a ser iluminadas, pelo Espírito de Deus?
Vivemos desejando que seja Cristo a actuar em nós?
De que maneira vivo o meu seguimento de Cristo? Com o Espírito de Deus ou com o espírito do Mundo?

Não esqueçamos que Jesus “chamou aqueles que Ele quis” e de igual maneira hoje continua a chamar a muitos de nós para mostrar como Ele é. 

“Ele amou-nos primeiro, e continua a ser o primeiro a amar-nos; por isso, também nós podemos responder com o amor. 
Deus não nos ordena um sentimento que não possamos suscitar em nós próprios. Ele ama-nos, faz-nos ver e experimentar o seu amor, e desta «antecipação» de Deus pode, como resposta, despontar também em nós o amor.
(…) O amor não é apenas um sentimento. Os sentimentos vão e vêm. O sentimento pode ser uma maravilhosa centelha inicial, mas não é a totalidade do amor. 

(…) Querer a mesma coisa e rejeitar a mesma coisa é, segundo os antigos, o autêntico conteúdo do amor: um tornar-se semelhante ao outro, que leva à união do querer e do pensar. 
A história do amor entre Deus e o homem consiste precisamente no facto de que esta comunhão de vontade cresce em comunhão de pensamento e de sentimento e, assim, o nosso querer e a vontade de Deus coincidem cada vez mais: a vontade de Deus deixa de ser para mim uma vontade estranha que me impõem de fora os mandamentos, mas é a minha própria vontade, baseada na experiência de que realmente Deus é mais íntimo a mim mesmo de quanto o seja eu próprio”.

Bento XVI, Deus Caritas est, 17

3 – ORAÇÃO: O que digo a Deus? O que dizemos a Deus?

Chegou a hora de responder ao Pai, é o momento de abrir nosso coração a Jesus e deixar-nos guiar por seu Espírito, dirigindo-lhe a oração que emana de nosso coração: 
Senhor,
apresento-me diante de Ti 
para Te louvar, 
para Te dar graças 
por todo o Teu amor!
Obrigado por me amares, 

obrigado por me ensinares o que queres de mim, 

obrigado por seres meu amigo, 

obrigado por me mostrares o caminho a seguir 
para Te agradar.

Dá-me, Senhor, 

um Espírito como o Teu, 

para poder fazer a Tua vontade, 
dá-me, Senhor, 

forças para cumprir os teus mandamentos.

Senhor, 

sou Teu e amo-Te!
Eu me consagro a Ti, 

e me entrego inteiro a Ti.

Dá-me forças para remover de mim 

tudo o que me convida a não Te seguir,

 tudo que me chama 
a não ser como Tu.

Senhor, 
sou Teu e amo-Te. 

Amém.

4 – CONTEMPLAÇÃO: Como interiorizo a mensagem? Como interiorizamos a mensagem?
Chegamos ao ápice de nossa Lectio Divina, contemplemos a Jesus que nos convida a ser um com Ele e repitamos algumas vezes:

Senhor, sou teu e amo-Te...

Senhor, sou teu e deixo-me amar por ti...

Senhor, quero ser um só conTigo...

Senhor, sou Teu e amo-Te.
Envia-me, Senhor, o teu Espírito...

Quero preparar-me  para receber o teu Espírito Consolador!
5 – ACÇÃO: Com o que me comprometo? Com o que nos comprometemos?
“Se na minha vida falta totalmente o contacto com Deus, posso ver no outro sempre e apenas o outro e não consigo reconhecer nele a imagem divina. 

Mas, se na minha vida negligencio completamente a atenção ao outro, importando-me apenas com ser «piedoso» e cumprir os meus «deveres religiosos», então definha também a relação com Deus. Neste caso, trata-se duma relação «correcta», mas sem amor. 

Só a minha disponibilidade para ir ao encontro do próximo e demonstrar-lhe amor é que me torna sensível também diante de Deus. 

Só o serviço ao próximo é que abre os meus olhos para aquilo que Deus faz por mim e para o modo como Ele me ama”.

Bento XVI, Deus Caritas est, 18
